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Há pelo menos 20 anos que a Medicina tinha
a média mais alta nas notas de acesso à uni-
versidade. Este ano, foi ultrapassada pelas en-
genharias que garantem emprego total.
Cursos com poucos alunos, exigen-
tes, dinâmicos, que abrem portas
a trabalho no estrangeiro e com
uma taxa de empregabilidade to-

tal. Esta é a receita do sucesso dos

três cursos que, este ano, destrona-

ram a medicina do primeiro lugar
do pódio dos cursos com a média
mais alta de entrada.

A licenciatura de Engenharia
Aeroespacial do Instituto Superior
Técnico (IST), da Universidade de

Lisboa, registou uma média míni-
ma de entrada de 18,5 (numa esca-

la de O a 20) e ocupa o primeiro lu-

gar do ranking das médias mais al-

tas. No mesmo patamar ficou a
licenciatura de Engenharia Física
Tecnológica, também do IST. E

logo de seguida surge a licenciatu-
ra de Engenharia e Gestão Indus-
trial da Universidade do Porto com
a média de 18,4 valores.

É preciso recuar mais de 20 anos

para encontrar um curso superior
com a média mais alta do que a li-
cenciatura de Medicina. Desde
1998 - quando entraram em vigor
as atuais regras no acesso à uni-
versidade - que a Medicina ocupa-
va o 'trono' da média mais alta.

O SOL foi, por isso, falar com os

responsáveis por estes cursos para
perceber como funcionam e qual a
receita do seu sucesso.

No caso da engenharia Aeroes-

pacial e da Física Tecnológica, as
médias têm vindo a subir nos últi-
mos anos, mas de forma «não mui-

to marcada», refere ao SOL o pres-
diente do IST, Arlindo Oliveira,
para quem esta tendência resulta
de «uma maior projeção das
áreas tecnológicas e do interes-
se pela tecnologia». Além disso,
os alunos destes cursos «são mui-
to procurados» por empresas com

propostas de trabalho ou de está-

gios, especialmente «durante os
dois últimos anos» da licenciatu-

ra, sublinha.
Para facilitar a ponte-com o mer-

cado de trabalho, o IST desenvolve

parcerias e projetos com a Agência
Espacial Europeia, o Centro Euro-

peu de Pesquisa Nuclear, o CERN,
com o ITER, o reator nuclear expe-
rimental de fusão, em Cadarache,
França. «Muitos dos alunos es-
tão envolvidos nestes projetos»,
garante o presidente do IST.

E tudo isto, diz ainda Arlindo
Oliveira, tem feito com que estas
duas licenciaturas tenham vindo
a ser cada vez mais procuradas.

É o caso de José Freitas, que ti-
rou Engenharia Aeroespacial e

está a trabalhar na Criticai Softwa-

re desde 1995, depois de ter concluí-
do o estágio final de curso na Air-
bus Defence and Space, em Paris.
Durante a licenciatura, José Frei-
tas participou na Euroavia (Asso-
ciação Europeia de Estudantes de

Aeroespacial), através da qual teve
contacto com estudantes e empre-
sas internacionais e onde teve o

seu primeiro contacto com a em-

presa onde hoje trabalha. Regres-
sou ao país depois de estagiar em
Paris porque quer «contribuir de

alguma forma para a evolução
da indústria aeroespacial made
in Portugal», conta ao SOL.

Experiência semelhante é a de
Luís Gargaté, que tirou Engenha-
ria Física no IST porque queria
«compreender a base de tudo e

perceber os fenómenos em vez
de decorar fórmulas». Enquanto
tirou o curso, esteve envolvido em
dois projetos internacionais: voos

parabólicos, com gravidade zero,
numa cápsula; e construção de um
satélite, no qual a sua equipa era a
única portuguesa. Hoje, Luís Gar-
gaté também está a trabalhar na
Criticai Sotware, depois de ter fei-
to investigação na Universidade de

Princeton, durante dois anos.

Vagas têm aunentado
No caso da Engenharia e Gestão
Industrial da Universidade do Por-

to, o número de vagas disponíveis
tem vindo a acompanhar a subida

gradual da média que se regista
nos últimos anos, uma tendência

que se deve à «elevada atrativi-
dade do curso no contexto atual
das organizações», diz ao SOL
Ana Camanho, diretora do curso.
E isso reflete-se tanto na taxa de

empregabilidade - que seis meses

depois dos alunos concluírem o

curso «foi sempre superior a
90%» -, como no número de em-

presas que procuram a Faculdade
de Engenharia para estabelecer
protocolos. Para estágios, «o nú-
mero de propostas recebido em
cada ano letivo é cerca do dobro
do número de estudantes», su-
blinha Ana Camanho.

Guilherme Pacheco, ex-aluno,
conta ao SOL que, tal como «qua-



se todos» os alunos, foi abordado

por uma empresa enquanto fre-
quentava as aulas: «É fácil para
qualquer aluno deste curso
com um percurso académico
razoável conseguir encontrar
trabalho, tanto a nível nacio-
nal como internacional». «Te-
mos colegas a trabalhar em
áreas tão distintas como saúde,
indústria, retalho, banca e tec-
nologia», exemplifica.

Além de todos estes ingredien-
tes, nota-se que muito do sucesso
destes três cursos deve-se à sua di-
mensão: estas licenciaturas têm
muito menos alunos do que Medi-
cina. E quanto menos vagas forem
disponibilizadas maior será a mé-
dia do curso.

Para já, são 85 os alunos que vão

frequentar o l.° ano de Engenharia
Aeroespacial - um número de es-

tudantes não muito maior face aos
60 que vão frequentar a Física Tec-

nológica e os 70 que entraram em
Engenharia e Gestão Industrial.

A Medicina conta, este ano, com
245 alunos no Porto e com 156 no
Instituto de Ciências Biomédicas
Abel Salazar, a que se somam mais
120 na Universidade do Minho, 258

na Universidade de Coimbra, 295

em Lisboa e 233 na Nova.

A experiência dos ex-alunos
Luis Gargaté
Engenharia Física do Instituto Superior Técnico

A Física é a base de todas as
ciências. Com este curso
aprendi a pensar e anali-
sar todos os problemas
para chegar a um certo re-
sultado. Um aluno sai do
secundário com pouca noção
do que é a Física e, para se tirar este

curso, que é difícil, é preciso ter muito
interesse e motivação nesta área.

José Freitas
Engenharia Aeroespacial
Foi a minha primeira op-
ção. O espaço e a explora-
ção espacial sempre me
fascinaram. Uma das

vantagens deste curso é o
leque abrangente de áreas

abordadas, como mecânica,
informática ou eletrónica. Isto permi-
te que os recém-licendados tenham
várias opções para o futuro.

Guilherme Pacheco
Engenharia e Gestão Industrial

O curso tem uma dinâ-
mica muito própria
que abrange várias
áreas do conhecimen-
to. É fácil para qual-
quer aluno deste curso
com um percurso académi-
co razoável conseguir encontrar
trabalho tanto a nível nacional
como internacional.


